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Cadernos EBAPE.BR

A Imagina(organiza)~ao surrealista: rompendo a gaiola de ferro
dos estudos organizacionais
The surrealist imagina{organiza}tion: breaking the iron cage oforganization
studies

AJexandre ReisRosa'

"O sonho ndo é o contrário da realidadr:. Ele é um aspecto real da vida humana, assim como

Q ar;do; e uro e outro, bem longe de se exctuirem, se completam. Mas, este aspecto,
negligenciado ou voluntariamente relegado aa plano das superstir;óes perigosas pela

civiliza,aa atual (a das casernas, das igrejas e das delegadas) contém as fermentos de
revolta mais violentos por serem os mais profundamente humanos",

lean Schuster (1990, p. 45).

Resumo

Neste ortiga «presento urna interface entre arte e admlnistraeáo, tendo o movimento surrealista como ponte de

ronversar;ao entre as duas áreas. Em virtude da dinómica dos estudos organizadonais no Brasil e de SUD dependenci a

teórica com o mundo anglo-saxao. o pensamento subversivo e libcrtário subjacente d arte surrealista pode ser explorado

como instrumento de ruptura das grodes simboíica: que aprlsioncm nossa criatividade na gaio/a de ferro dos estudos
organizacionais. Nesse sentido, o objetivo no traba/ha é onotisor o contexto atual a partir de tres cenas: uma instável, que

retrata a ruptura dos anos 1920com a proposta de autonomia do movimento surrealista; uma estáve/, com a fixar;(io do
fenómeno organizacional em paradigmas e sua travestida evoluc;ao expressa pelo domesticado movimento do Critical
Management Studies (CMS). Outro ponto está em analisar as possibilidades de ruptura a partir de uma nova cena onde

estabilidade e instabilidade fazem porte de uma mesma reotkiode e deslocam o centro dos debates para o nosso próprio
contexto, a tim de atingir a autonomia necessária para uma teotizacáo organizacional brasileiro com a mesma ousodia e

criatividade dos precursores da aventura surrealista.

Pa lavras-chave: Surrealismo, estudos críticos emadrninistracáo, produ cáo académica.

Abst rae!

In this paper I present an interface between art and management using ttie surreotist movement as point of intersection
between the too areas. Considering the dynamics ot the organization studies tieki in Brazil and its theoreticat dependence

in relotion to the Anglo-Saxon wotki , tbe suoversiveand ireedom thought underlying to the surreolist art ron be exptored
as toot ofrupture of the svmbolk:gratings that imprisonour creativitv in the iron coqeof tbe organization studies. In this

""Y, the objective of this poper is analyzing the current context fram tbre« scenes: an unstoble one that portray the

rupture on years 1920 ",th the proposal of autonomy of the surreollst movement; a stable one vdth the setting of tbe
organization phenomenon in paradigms and its hidden cvotution express for the domesticated movement of Critico!

Management Studies (CMS); and analyzing tne possibilities of rupture from a new scene where stability and instability
are part of the same realitv and tronsier the center of the debates for our own context in order to reocb the necessary

autonomy for the Brazilian organization theorizatlon with tbe same boldness and creativity of the surreclist odventure

precursors.

Kcy words: surrealism, critical management stu dles, acadernic issue,
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A meW'cn do elefarte da achtirúua¡OO fctmuladacern ba", no m~ corto Hiruil, em 'P' seis cegos - cada
cr-la1 apalpando urna p1rte distinta do elefarte -tertam compreender a nataeza do rimal, no, pas", a idéia da
cillcul.dade de se compreender urn fenfuteno a pirlir d, apenas urna de suas partes. Utilizando a mesma
met{{e<~ Me<gen (1986) acre",erta a b.pétese de o elefarte come,ar a '" mover, dificultando " rula mili, a
apreensOO de sua fctma gen•. O o1:jetivo da w lizao¡ OO da referida metáfor~ err.li, portarto, é demoostrar 'P',
assiro como o elefante, a e<gariza¡OO também nOO pode ",r apreendida apenas pe< meio de urna de suas parte~
assiro como o falo de ser dinamica aoinvés de estáticamo<tra 'P' olodo e<gariz aci rnal é muto mllie< e milis
cernplexo de ser compreend.:do do 'P' se pensa Age<a ima@ílemosseomesmo elefarlte fosse represertado
=realis!icane>ft, cerno na ¡:intaa de MIlX Emst, em 'P' sOO acrescertado, rrNO' elemertos 'P' visam a
desesle1:i1izar a imagem convencional 'P' todos ms temos do referido rimal. O 'P' os ce~s conc1uriaro a
pirlir deja? Cerlamerte ficaciam " rula m"s perplexos pelo H o de a rrNa repre"'da,ao ser bem diferente do
'P' se tem em merte a re'V"to de elefantes E vaoto a ms 'P' pommos a capacidade de visualizar o todo
num 'ó relarlc~ o <pe pensaríamos a respeito do deja>ft celebMi Seriamos CapllX" de compreende_lo a partir
deno",aspré_concepo;5e , do 'P' "'ja urn elefarte? E po$Ível que nao

No cr=lro de Emst, o imenso "elefarte" '" depara com urn manequim feminino "-' e sem cabe,~ 'P' acena
cern a maop ara o alto como se indica",e ao rimal o caminho a ser se~do. O rimal osleda dors cW'resna
cab e, ~ mes atrás dele apllfecero "-'as presas <pe sugerem a existencia de urna se~ cabe,a altemaliva. Á
direita da feto e urn pouco Itrás dele, aparece urna árvore Cljo galbo tem o mesmo fctmalo do bracelete
vennelho do manequim, ,,-,gerindo urn rulro ixa, o 'P' indica i. supo<ta segmda cab,,, urn rulro caminho a
",r ",~do. O elefarte, a árvore e c(s) manecr-"m(ns) e<tOO em terra finn~ mas hi. peizes no cé,-\ as pista, na
tela parecem milis corimdir do 'P' ~ uda o espectador na busca de urn sigrificado. O rimal ero si e c(s)
manecr-"m(ns) 'P' cernp0em o quadio nao tiveraro origem na mente de &rut, pois "[...] j i. exütiaro no mtndo
exterior e, pe<tarto, urna vez 'recot1hecido,' pelo artista como urna imagem potenciahnerte válida, poderia ",r
apropriado e reelabe<ado pela imagnao;OO 00 a1istd' (BRi'DLEY, 1999, p. 28, ¡pl'o nosoo)
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A Imagina(OI'yonizo)'!?io surrealista : rompendo a gaiola de Ferro dos
estudcs organizacionais Alexandre Reis Rosa

Nesse sentido, como afirma Gombrich (1979, p. 4), "urna coisa que realmente nao existe é aquilo a que se dáo
nome de Arte. Existem somente artistas". Em outros tempos, eram aqueles homens que pintavam animais em
cavernas. Hoje sao aqueles que usam computacáo gráfica e reproduzem suas obras infinitamente. No entanto,
em ambos os casos , existe o mesmo esforco do artista em retratar urna imagem que ele julga ser a expressño
daquela realidade. Por outro lado, a classificacño destas express ñes denorninou-se de Arte . Ou seja, urna forma
mais precisa de se delimitar urna prática possuidora de determinados pressupostos que representam um estilo,
urna época e urna visáo de mundo que nos ajuda a apreendé-la segundo seu contexto de producáo. Todavia, se
perguntássemos ao surrealista Max Ernst por que ele pintou um "e lefan te céleben" de forma tao diferente ao
que convencionalmente conhecemos a respeito do animal na tela, dificihnente ele daria urna resposta tao
convincente a ponto de modificar nossas pr é-noc ñes do que seja um elefante.

De forma análoga, penso na possibilidade de inferir sobre a inexistencia do que se chama de Administracáo.
Existem somente administradores. Ontrora, eram aqueles homens que organizavam suas aldeias e dividiam as
tarefas entre homens e mulheres e se preparavam para a guerra e para O inverno. Hoje, SaO aqueles que
organizam a producáo dividindo as tarefas entre pessoas e máquinas e se preparam para as flutuacñes de
mercado e para as políticas governamentais. No entanto, aqui também existe um ponto de convergencia entre as
duas situacóes : Oesforco do administrador em organizar da forma que ele julga rnais eficiente e eficaz aquela
realidade. Assim, aclassificacáo destas formas de organizar se deu o nome de administracáo, Isto é, urna forma
mais precisa de se delimitar urna prática que também possui seus pressupostos e - iguahnente a arte ­
representa um estilo , urna época e urna vis áo de mundo que nos ajuda a compreendé-la segundo seu contexto
de producáo, Mas se perguntássemos a urn administrador por que ele organizou aquela realidade de urna forma
e nao de outra, talvez ele até nos desse urna explicacáo "racional" para os processos envolvidos, mas
possivelmente nao seria tao convincente ao ponto de modificar nossas pré-nocóes do que seja urna organizacáo.

Em ambos os casos, tanto da forma de expressar como de organizar, nao é fácil nos libertarmos de nossos
preconceitos do que seja urna coisa ou outra . Assirn, tendemos a ser ineficientes na apreensáo das razñes por
tr ás deles . Até mesmo os próprios agentes de producáo do sentido da arte e da administracáo muitas vezes
também estáo condicionados aos pressupostos inerentes aos seus respectivos contextos de producáo e tendem a
reproduzir práticas que sao institucionalizadas pelo hábito (BERGER; LUCKMANN, 1989). No entanto, em se
tratando da Arte, os melhores artistas sao aqueles que tém a enorme capacidade de se libertar de idéias pr é­
concebidas e produzir imagens que nos levem a ver na realidade contornos de cuja existencia nunca haviamos
sonhado. De maneira que somos conduzidos, mesmo que de relance, a ver o mundo fora da nossa própria janela
e entender que existem múltiplas formas de se expressar o que seja um elefante ou, por extensáo, o que seja
urna organizacáo, Com efeito, nao existe maior obstáculo afruicáo de urna obra do que a nossa relutáncia em
descartar hábitos e preconceitos (GOMBRICH, 1979).

A partir desta perspectiva, penso que a possibilidade de enxergar outras formas de organizar (MISOCZKY;
VECCHIO, 2004) pass a necessariamente pela adocáo de urn pensamento libertário e subversivo. Assim, a
proposta neste artigo é explorar as interfaces entre Arte e Administracáo, tendo o movimento surrealista como
principal ponte de conversacáo entre as duas áreas . Dado que a dinámica particular do campo dos estudos
organizacionais no Brasil e a sua declarada dependencia teórica com o mundo anglo-saxño, reproduzindo suas
virtudes e deficiencias através de urna histórica relacáo de dominacño entre centro e periferia na producño
académica (RODRIGUES; CARRIERI, 2001; VIEIRA; CALDAS, 2005), o pensamento art ístico, em
particular o surrealista, pode ser um interessante instrumento de ruptura das grades simbólicas que aprisionam
nossa criatividade nos grilhóes da gaiola de ferro dos estudos organizacionais .

A interface entre as duas áreas do conhecimento tem sido alvo de diversos estudos no campo da Administracáo
(ver BOHM, 2001; CARR, 2002; ATKINSON, 2004), e o Surrealismo. em particular, aparece na análise feita
por Carr e Zanetti (2000), que utilizaram os pressupostos do referido movimento como forma de compreender a
emergencia de alguns trabalhos pós-modernos/pós-estruturalistas no ámbito dos estudos organizacionais, que
adentram os dominios e aplicam as técnicas de producño surrealista. Também o trabalho de Wood Jr. (2001)
estabelece urna relacáo do simbolismo organizacional com a (rejintroducño da imaginacáo simbólica feita pelos
surrealistas no inicio do século XX Minha an álise, por sua vez, explora o componente político do movimento e
busca compreender o contexto atual de producáo no campo dos estudos organizacionais a partir de urna
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articulacáo entre imagem e texto , numa dial ética entre arte e organizacáo, com vistas a alargar nossa percepcáo
sobre esta última e principalmente: instigar o leitor a desconstruir algumas prenocóes do que seja o ato de
organIZar.

Nesse sentido, meu objetivo é o de analisar nosso contexto atual de producáo a partir de um texto elaborado cm
trés cenas: urna cena instáve! que retrata a ruptura artística dos anos 1920 com a proposta de autonomia do
movimento surrealista e seu viés político - o que ajudou a perpetuar seu legado - ; outra estável, com a fixacáo
do fenómeno organízacíonal em paradígmas burocráticos de análíse e a sua travestida evolucáo expressa pelo
cinico e domestícado movimento do Critical Management Studies (CMS). E, finalmente, analisar as
possíbilidades de ruptura a partir do rompimento com o status quo - aqui denominado de gaiola de ferro dos
estudos organízacíonaís - e propor urna nova cena onde estabilidade e instabilídade fazem parte de urna mesma
realidade. Assim, se desloca o centro dos debates para o nosso próprio contexto, a fim de valorízar a nossa
producáo crítica, cuja teorizacáo compartilba de muitos pressupostos defendídos pelo Surrealismo. E, desse
modo, se busca urna autonomia que possibilite desenvolver urna teorizacáo organízacional brasileira com a
mesma ousadia, subversáo e criatividade dos precursores do movimento surrealista.

o texto, portanto, está estruturado com base nestes movimentos : instabilidade, estabílídade, ruptura e inovacáo.
Este formato cm quatro atos , por conseguinte, nao segue urna lógica convencional de artigos académicos. O
racionalismo, o logicísmo e a linearidade previstos neste tipo de trabalbo nao sao contemplados de forma plena,
e o resultado obtido tampouco é urna contribuicáo científica. lsto porque, se estamos trabalhando no límíar
entre as áreas de arte e administracáo, me disponho aquí a nao estar preso a esta última, com suas regras e
formas especificamente racionais e normativas de producáo, Aliás, ísso seria até um contra-senso para um
escriba que se dispóe a falar do movimento surrealísta! Embora reconheca a dificuldade de me desvincular
totahnente de tais regras, cm virtude de já compartilbar de seus pressupostos, meu esforco será o de assimilar e,
na medida do possivel, expressar a liberdade proposta pela arte surrealista, cm contraponto ao insulamento
burocrático dos estudos organizacionais, e com isso extrair algum substrato que possa, num exerc ício dialético,
nos elevar a um estado superior que possibilite superar sem suprimir as contribuicóes de ambas as áreas do
conhecimento .

Cedemos EBAPE.BR - votume VI - Número 5 - Mar~ 2008 4



A Imagina(organizal'Sao surrealista: rompendo a gaiola de Ferro dos
estudos organizacionais

A cena instável: o legado surrealista

,

Imagem invertida

Juan Miró

I
.' I

I •

r ·,
4,."1 ,

, I

I

--"

Alexandre Reis Rosa

Trabalhando em ateliés contíguos, cuja proxímídade era potencíalizada por um furo na parede dívísóría, os
pintores Juan Miró e André Masson tíveram certo día urna conversa que mudaría definitivamente os rumos da
pintura contemporánea. Na ocasiáo, Míró perguntou a Masson: "Vale maís a pena ír conbecer Pícabía ou
Breton?" ao que respondeu categorícamente: "Picabia já era. O futuro é Breton!" A partír daí acontece o
encontro do poeta André Breton com Míró, resultando numa alavancagem do que se conbece hoje por
movimento surrealista, cujo ínícío se deu na literatura e depoís ganbou fólego nas artes plástícas, em partícular
na pintura, com a vígorosa contribuicáo de Miró - que logo se ídentificou com a proposta revolucíonáría do
movírnento de inverter a lógíca vígente e explorar novos métodos para a arte e para a vída, num intenso esforco
de alargar a percepcáo desta últírna -, seguindo posteríormente para o teatro, cinema, a arquítetura e filosofia
(BRADLEY, 1999).

No entanto, a énfase de Masson acerca da derrocada de Francís Pícabía é injusta - consíderando a contribuicáo
que o movimento dadaista deu á emergencia do Surrealísmo liderado por André Breton. De acordo com
Bradley (1999), o movírnento Dadá tem sua génese quando o escrítor Rugo BaH inaugura em Zuríque o Cabaré
Voltaíre, em 1916. Foí neste espa90 que os prírneíros encontros do grupo dadaísta ocorreram, e nomes corno
Trístan Tzara, Marcel Janco, Jean Arp e Ríchard Huelsenbeck anírnavam as discussóes em tomo de um novo
embasarnento, nao racional, para as artes, e de urna critica sistemática aracionalizacáo, divisáo e especializacáo
medíante as quaís se pretendía sírnplificar a vída moderna e tomá-Ia mais estável. No mesmo ano lancam a
Revista Dadá - cuja proposta era inverter todas as concepcóes e híerarquías artístícas e estétícas presentes na
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tradicáo de arte agradável, executada no respeito acrítico das regras académicas - e transcendem suas fronteiras
originais alcancando outros movimentos de natureza similar que eclodiam em Nova York, com Alfred
Stieglitz; em Col ónia, com Max Ernst; e em París , com Marcel Duchamp e Francis Picabia. Em 1918, o
movimento publica o manifesto dadaista declarando que o Dadá T ..] era um modo de ser, e o melhor palco
para o dadaista era a vida, mas os principais adereces necessários aencenacáo nesse palco permaneciam sendo
a poesia e a arte" (BRADLEY, 1999, p. 16). Com a temporada Dadá organizada em Paris por Tzara e Picabia,
em 1920, o movimento ganha o entus iasmo de André Breton, que de inicio se identifica com a explos iva
proposta de ruptura apresentada pelos dadaistas e como duas ondas quebrando urna na outra, dadaismo e
surrealismo coexistiram durante algum tempo nurn fluxo continuo de troca de estimulos e energías, até o
rompimento de Breton com Tzara, em 1921.

Embora os dadaístas tivessem urna proposta original de urna nova concepcáo artíst ica, o niilismo do
movimento era muito eficiente para destruir todas as convencóes, mas incapaz de propor algo construtivo.
Desse modo, os surrealistas conc1uíram que O manifesto dadaísta de 1918 escancarava muitas portas, mas
nenhuma delas levava a algum lugar. Assirn, diante da deliberada negatividade Dada, o grupo surrealista se
separa dos dadaístas e delineia um projeto próprio.

Assim, foi com a eloqüente afirmacáo de que "nao é por medo da loucura que vamos hastear a bandeíra da
críatividade a meio mastro", que o poeta francés Andr é Breton (1985, p.8) e seus colaboradores registraram
suas intencóes no primeíro manifesto surrealista assinado em 1924. A id éia do grupo era fundar um movimento
artistico - tal qual o Dadá - que nao estivesse aprisionado aos ditames da arte convencional, mas que pudesse
propor alternativas de producáo artistica. Ou seja, novas formas de producáo artistica que fossem livres e
automáticas - para além das convencóes que "alguém" outrora delimitou. Segundo Breton e seus companheíros
- inicialmente influenciados pela psicanálise freudiana - , para liberar a criatividade, seria necessario um ato
criador que nao tivesse a influencia do superego, para tanto , isso seria feito por meio do que ele chamou de
automatismo psíqui co.

A idéia de liberdade era a viga mestra do movimento, que rapidamente ganhou forte conotacáo política e tratou
de se aproximar inicialmente da crítica marxista como forma de adensar os debates e expressar seus objetivos
emancipadores (L6WY, 2002), seguindo-se urna aproximacáo com o anarquismo como forma de absorver seu
caráter subversivo. Assim, na juncáo das duas tradicóes, buscava-se promover um mundo libertário que, para o
movimento, resumia-se nurn mundo surrealista (COELHO, 1990).

Um dos legados mais importantes do surrealismo foram as técnicas de criacáo artistica desenvolvidas pelo
grupo, entre as quais se destacam o automatismo, o trope-l 'oiel ou fixacáo de imagens dos sonhos e a negaeáo
da representacáo (CATTANl, 1991). O automatismo psíquico marcou a primeíra fase do surrealismo e foi o
grande influenciador dos primeíros trabalhos artísticos produzidos pelo grupo . Sua utilizacáo pelos surrealistas
ocorreu a partir da ruptura com o Dadá e se caracterizou por urna fase de experimentalismo denominada de
"temporada dos sonos", cuja ess éncia era a principal marca do movimento. O estado de transe, segundo Breton,
era o principal caminho de acesso ao maravilhoso, isto é, os momentos oníricos da mente possibilitavam extraír
imagens díretamente do inconsciente, sem qualquer controle da razáo, Desse modo , os surrealistas se
encontravam em cafés ou em suas casas e ateliés para escrever e falar em estado de transe. A poesia foi a maior
beneficiada do automatismo, urna vez que só dependia de urna id éia e um pedaco de papel. J á a pintura, em
virtude do processo complexo de criacño das telas , teve de se adaptar e desenvolver métodos próprios para
alcancar o maravilhoso via automatismo. Nesse sentido, André Masson cria a técnica de pintura com areia ,
Max Ernst desenvolve as técnicas de colagem,frottage (esfrega) e grattage (raspagem), e o espanhol Miró ­
um dos mais prodigiosos entre os pintores surrealistas, segundo Pierre (1991) - desenvolve urna fus ño entre
T ..] automatismo verbal e visual com tipos compativeis de comunicacáo náo racional" (BRADLEY, 1999,
p.25).

Num segundo momento de producáo artística do movimento surrealista, foram desenvolvidas as técnicas do
trope-l'oiel, em que se destacam os trabalhos desenvolvidos por Salvador Dalí, que se valia do método de
paranoia crítica criado por ele mesmo, ou seja, um tipo de sistema académico consciente de representacáo para
traduzir as imagens oníricas produzidas nurna esp écie de excitacáo imaginativa mantida pelo pintor. Tratava-se
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de transferir para a tela fragmentos de sonhos e dar-Ihes um efeito de inquietante estranheza baseada na
interpretacáo dos próprios sonhos, dentro de urna lógica freudiana marcada pela substituicáo, condensacáo,
deslocamento e simbolizacáo.

Outro camínho para a producáo surrealista foi o da crítica a tradicáo representativa, cujos trabalhos mais
significativos foram as telas produzidas por René Magritte, que trazem um misto de racionalidade e ironia.
Segundo Magritte, os "mistérios do mundo" sao bem mais amplos do que as imagens dos sonhos, pois jogam
com vários n íveis de conhecimento da realidade. Assim, para captar tais mistérios era preciso estar bem
acordado, porém sem perder de vista o car áter "surreal" de toda e qualquer imagem, pois tomar a arte como
janela aberta para o mundo era alimentar a ilusáo de que a imagem pudesse substituir o objeto. Ademais, para
Magritte, nao havia qualquer possibilidade de relacáo real entre arte e as coisas do mundo (CATIANI, 1991).

Embora o Surrealismo tenha tido sua génese nas artes , defmitivamente nao se limitou a elas. A liberdade da
criacáo artística expandiu-se para alérn dos ateliés e cafés e ganhou espaco nos debates políticos de sua época.
A ambicáo de restituir ao individuo os poderes de que foi despojado por certas forcas e certas instituicóes ­
muitas vezes com a sua própria cumplicidade - levou o movimento a buscar um tipo de liberdade concreta,
exeqüivel no plano social (SCHUSTER, 1991).

Assim, no segundo manifesto surrealista de 1930, os surrealistas aderem ao materialismo histórico e ao
comunismo por meio de sua afiliacáo ao Partido Comunista Francés (PCF). No entanto, como observa Lówy
(2002) , o alinbamento de Breton e seus colaboradores á crítica marxista deu-se de forma muito peculiar. Ou
seja, sem perder de vista a necessidade imperiosa de combater a ordem burguesa, eles defendem um tipo de
marxismo romántico, tal qual Walter Benjamín, Ernest Bloch, Herbert Marcuse e outros . Trata-se de uma
corrente subterránea que atravessa o século XX acima das barragens ortodoxas impostas pela "[ ...] tendencia
racionalista!científicista, cartesiano/positivista, fortemente marcada pelo materialismo francés do século XVIII
- que dominava a doutrina oficial do comunismo francés" (LÓWY, 2002, p. 33) . O marxismo surrealista era
urna forma de pensamento fascinada por certas formas culturáis do passado pr é-capitalista, tinha por objetivo
rejeitar a racionalidade fria e abstrata da civilizacáo industrial moderna e, por meio da imaginacáo, promover a
tentativa romántica/revolucionaria de re-encantar o mundo resgatando a dimensáo simbólica e inconsciente da
natureza humana.

Ainda no rastro da liberdade e diante do socialismo real conduzido de forma oportunista e totalitária por Stalin,
O movimento surrealista rompe com O PCF e retoma os escritos do primeiro manifesto de 1924, se
(re)aproximando do pensamento anarquista. Afinal, como O próprio André Breton afirmou em urna de suas
cartas publicadas no jornal Le libertaire - órgáo da Federacáo Anarquista Francesa - , "foi no negro espelho do
anarquismo que o surrealismo se reconheceu pela primeira vez, bem antes de se definir a si mesmo e quando
era apenas associacáo livre de individuos, rejeitando espontaneamente e em bloco as opressñes sociais e morais
do seu tempo" (BRETON, 1990, p. 41).

Outro evento importante que contribuiu para a aproximacño do Surrealismo com o movimento anarquista foi o
encontro de Breton com Trotski, no México, em 1938. Neste encontro eles redigem um dos documentos mais
importantes da cultura revolucionária: Por urna arte revolucion árta independente, cujas intencñes podem ser
resumidas na passagem na qual afirmam que "[ ...] para a criacáo cultural a revolucáo deve, desde o comeco,
estabelecer a assegurar um regime anarquista de liberdade individual. Nenhuma autoridade, nenhuma coercáo,
nenhum trace de comando! Os marxistas podem, aqui, marchar de máos dadas com os anarquistas" (BRETON
e TROTSKI apudLÓWY, 2002, p. 34).

Alérn de citar o regime anarquista como condicáo sine qua non para a liberdade individual, a passagem
expressa tambérn o desejo de urna fusño entre marxismo e anarquismo. Ou seja, decepcionados com os
desdobramentos do marxismo stalinista, mas adeptos do marxismo romántico e, ao mesmo tempo, ávidos por
uma liberdade incondicional, os surrealistas colocavam-se diante de um paradoxo: como conciliar a
negatividade anarquista com a a~o disciplinada do marxismo? Como conciliar a revolucáo do espirito com a
revolucáo social? Afinal, como afirma Schuster (1990 , p. 103), T ..] tudo está ligado , ao capitalismo do
dinbeiro corresponde o capitalismo do pensamento, e seria inútil querer destruir um conservando O outro
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intacto". A solucáo encontrada pelo movimento foi seguir a linha de orientacáo inscrita na própria esséncia do
movimento: superar as oposicóes estáticas presentes por muito tempo no teatro de sombras da cultura, tais
como matéria/espírito , racionalidade/irracionalidade, vigília/sonho etc. Ou seja, assumir a nocáo hegeliana de
Aufhebung, que traz consigo O movimento dialético de negacáo/conservacáo e sua superacáo em direcáo a um
nivel superior (L6WY, 2002; SCHUSTER, 1990), e assim preservar, num só foco, as luzes vermelha e negra
que ilumioam profanamente a utopia revolucionária de um outro movirnento, livre e harmónico, de uma
civilizacáo apaixonada (AHRENS, 2001).

A dimensáo política do movimento surrealista teve, como resultado pr ático, portante, a denúncia e o combate a
todas as opressñes presentes na sociedade contemporánea, tais como a opressáo económica dos trabalhadores
pelos patrñes, da mulher pelo homem, do filho pelos pais, do homem negro pelo homem branco, do cidadáo
pelo burocrata, etc. E, ainda, no plano macrosocial, todo e qualquer movimento de dominacáo colonialista, tal
qual o que foi mantido durante séculos - e de certa forma continua no plano cultural - pela Franca e pela Grá­
Bretanha junto ás nacñes periféricas. Todavia, esse conjunto de opress ñes tem como pano de fundo um sistema
de pensamento domioante em nossa sociedade: o racionalismo, cuja forca "[,..] abafa a voz poética,
promulgando a superioridade do consciente sobre O inconsciente, da linguagem utilitaria sobre a lioguagem
lírica, do ato fmalista sobre o ato desinteressado, da lógica formal sobre a magia" (SCHUSTER, 1990, p. 32).
Aprisionava, assirn, a percepcáo do mundo numa representacáo lioear ou plana, da qual é deliberadamente
excluida a dimensño simbólica, ou como denominou Max Weber: urna verdadeira gaiola de ferro .

Finalmente, retomando a dimensáo artistica do movimento, vale ressaltar que os pressupostos surrealistas
espraiaram-se por diversos campos da producáo cultural. Sua influencia se fez notar nao apenas na literatura e
nas artes plásticas, conforme enfatizei nesta secáo, mas ganhou espa90 também no teatro com o dramaturgo
Antonin Artaud e seu teatro da crueldade, que buscava livrar o espectador das regras impostas pela civilizacáo e
assim despertar-lhe o inconsciente por meio da uniáo entre palco e platéia. No cinema, Luiz Bru ñuel faz uma
revisño dos cánones visuais e materializa a nocáo de humor negro que está na base da estética surrealista.
Enquanto movimento artistico e político, o Surrealismo nao existe mais . Porém, se tomarmos sua histórica
convicc ño de que nao se pode viver como um ser humano digno desse nome sem combater com pertioácia e
vontade inabalável a ordem estabelecida, poderemos, entáo, afirmar que o surrealismo aioda está entre n ós e s ó
desaparecerá "[ ...] quando O homem nao tiver outro limite para sua liberdade a nao ser a fadiga de seus desejos"
(SCHUSTER, 1991,p. 37). Ou seja, o espírito surrealista aioda tem alguns milenios pela frente .
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representa-se a si mesmo no quadro , a partir de urna técnica chamada de en abyme (em abismo). Trata-se de
''[...] um jogo de representacáo consigo mesma e esse jogo é talvez contemporáneo das encenacóes da
representacáo, pois se a representacáo tudo pOO em cena, como nao teria ela a insolencia de se representar a si
própria? O efeito de abismo é urna vertigem. O desdobramento da imagem, interno a essa mesma irnagem,
desdobra esse duplo primordial que é toda e qualquer imagem em relacño ao seu exterior" (LE BOT apud
CATTANI , 1991, p. 126).

Nesse sentido, ao apresentar urna realidade (campos verdes e nuvens) emoldurada dentro de outra moldura cuja
apreensáo é incompleta devido as nuvens arredias , Magritte sugere a ineficácia da representacáo e, com isso,
revela o caráter "surreal" de toda e qualquer imagem. Voltando esta perspectiva para o caso do insulamento
paradigmático de Burrel e Morgan (1979), temo s que a pretensa incomensurabilidade defendida pelo modelo
toma-se impraticável e a transcendencia de suas próprias nuvens demonstra a incapacidade de representacáo do
fenómeno. Com efeito, a "abertura da caixa de pandora" é que se toma o elemento incomensurável do modelo,
pois as alternativas de teorizacáo existentes se mostram impossiveis de serem dominadas a partir de um
esquema geométrico , racional e, em certa medida, fimcionalista. O caminho percorrido pela producáo de teoria
no campo organizacional nos mostra que tais nuvens jamais foram capturadas de fato e O que ocorreu na
verdade, como tentarei demonstrar nos parágrafos seguintes, foi um esforco sistemático de esconde-las .

A seq üéncia dos fatos é conhecida: no inicio da década de 1980, logo após a publicacáo do modelo de Burrel e
Morgan, acontece urna enxurrada de críticas sobre o trabalho e principalmente sobre a incomensurabilidade
paradigmática. Funcionalistas rejeitam as alternativas, ao passo que os cr íticos as celebram. No entanto, ainda
estava em aberto o problema da incomensurabilidade, pois as nuvens continuavam a pairar... Até que o pr óprio
Morgan (1980) publica urna continuacáo do modelo paradigmático relacionando-o ao uso de metáforas como
forma de se representar simbolicamente urna dada realidade e, por conseguinte, as escolas de pensamento
adjacentes . Essa primeira abordagem das metáforas como recurso teórico foi aprofundada na publicacáo do
famoso livro Imagens da Organtzac üo, cujo objetivo contrapós a limitacáo da náo-conversacáo paradigmática
ao permitir urna livre compatibilidade entre as metáforas. Assim, Morgan (1986) faz urna dupla ruptura com
sen trabalho anterior, na medida em que apresenta o livro numa forma nao técnica, ou seja, em linguagem
acess ível tanto para académicos como para profissionais, e desenvolve implicacñes pr áticas das metáforas na
análise organizacional com sua "v isáo binocular" da realidade. Evidentemente, esta postura também foi sujeita
a critica, principalmente do seu ex-mestre e ex-parceiro do "sociological paradigms...", que o acusou de
promiscuidade paradigmática e de vender a falsa idéia de que tradicñes teóricas poderiam ser combinadas como
produtos em prateleiras de supermercado. Ao levantar tais questñes, Burrel (1999) sinaliza que ainda nao foi
dessa vez que as nuvens puderam compor o quadro... E, assim, com vistas a explorar as alternativas para seus
incomensuráveis paradigmas, Burrel se engaja no pós-modernismo e publica juntamente com Robert Cooper
urna série de trabalhos que sería urna das bases para outro movimento de controle nuvioso : o Critical
Management Studies (CMS).

Criada no inicio dos anos 1990, a partir de urn esforco británico de reunir diversas correntes críticas, a legenda
"CMS" reflete urna série de mudancas no contexto político, económico e social do Reino Unido, que
movimentaram académicos de diversas áreas das ciencias sociais a se engajarem num projeto alternativo de
teorizacño organizacional. Desse modo, o movimento de estudos críticos, segundo Fournier e Gray (2000),
consolida o engajamento com o nao-positivismo e com outros movimentos relacionados ao objetivo de expor
as estruturas de controle, dominacáo e de desigualdades presentes no espa~ organizacional, cujas dimensñes
estáo ocultas nas teorias tradicionais. Para tanto , defendem urna posicáo que contemple urna visáo
desnaturalizada da administracáo, intencóes desvinculadas da performance e um ideal de emancipacáo.

Nesta direcáo, Alvesson e Deetz (1999, p. 238) afumam que os CMS estáo vo ltados para a emancipacáo, pois
buscam ' '[...] criar sociedades e lugares de trabalho Iivres de dominacáo em que todos os membros tém igual
oportunidade para contribuir para a producáo de sistemas que venham ao encontro das necessidades humanas e
conduzam ao progressivo desenvolvimento de todos ." Assim, observamos que as intencáo do projeto británico,
a priori, contempla urn ideal de liberdade para os viventes do mundo organizacional, com relacóes de poder
mais simétricas e oportunidades de crescimento individual e coletivo. Dentro da nossa relacáo com os ideais
surrealistas, podemos até dizer que contempla urna forma de ruptura com o mainstream instrumental da
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sociedade capitalista e com isso desestabiliza novamente a cena , liberando as nuvens de Magritte de serem
aprisionadas no seio da racionalidade...

No entanto, Misoczky e Andrade (2005), de forma admiravelmente subversiva, problematizam esta premissa de
emancipacáo defendida pela logomarca do CMS e ressaltam que na verdade trata-se de urna crítica
domesticada, descomprometida com a condicáo emancipatóría e com crescente legitimidade no seio do
mainstream. Ou seja, usam o discurso da emancipacáo como mero exercício de retórica, pois estáo mais
aliuhados com a manutencáo do status qua do que com a ruptura em relacáo as concepcñes dominantes, que
seria, a f ortiori, a esséncia do pensamento crítico. Ademais, os CMS confirmam seu tempo-espaco como o
contexto original de producáo da crítica (FOURNIER e GREY, 2000), assumindo a posse de um novo
mainstream em detrimento da tradicáo crítica existente em contextos de producáo fora de suas fronteiras e,
ainda, manipulando e subvertendo pressupostos epistemológicos e ontológicos de suas "afiliacóes" teóricas
como forma de legitimar sua producáo, sem qualquer compromisso com a acáo transformadora inerente a elas,
como é O caso do conceito de microemancípacáo organizacional de Alvesson e Willmotl (1992), segundo o
qual os autores acreditam realizar a emancipacáo nos limites da organizacáo, sem que haja urna transformacáo
no próprio sistema social (MlSOCZKY e ANDRADE, 2005).

Com efeito , percebemos aqui um movimento de "harmonia administrativa" nos estudos organizacionais ­
utilizando aqui o sentido atribuido por Tragtenberg (1980) sobre a estabilidade dos sistemas de gestáo - durante
sua evolucáo em contexto anglo-saxáo. Na medida em que cada abordagem realiza um travestido movimento
de desestabilizacáo da cena, seguido da imediata estabilizacáo por meio de um novo mainstream, fica evidente
a manutencáo de um monopólio teórico. Ou seja , em um esforco sistemático de representar o conhecimento
organizacional tal qual a moldura de Magritte e, na impossibilidade de conter as nuvens, esconde-as utilizando
um cínico expediente de manipulacáo teórica e de gerenciamento de impress ñes, ao delimitar - a seu modo - o
que seja ou nño a critica.

Nesse sentido, Vieira e Caldas (2006, p. 67, grifo nosso) alertam que ' '[...] parece-nos imprescindivel evitar a
crítica d ócil, que opera !JJif!§§. como urna nova 'gaiola de ferro', urna vez que tem origem em urna visáo do
norte sobre o sul ou, se o leitor preferir, centro sobre a periferia". Todavia, meu argumento aqui dispensa o
"quase" em destaque na citacáo, pois se como demonstram Misoczky e Andrade (2005, p.224), ''[...] a questáo
central nao sao as implicacóes éticas , políticas e sociais da gestáo instrumental do trabalho, mas os crescentes
custos deste modelo de gestáo. Os autores [do CMS] se vestem de racionalidade instrumental para mostrar a
necessidade de supera-la", entáo, estamos, sim, diante de urna nova gaiola de ferro que, entre outros motivos,
aprisiona a critica dentro de um monopólio teórico de dominio anglo-saxáo, cujas grades e sua possivel ruptura
serño O tema do próximo item.
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Rompendo a qaiola de ferro: a imagina(OIyaniza)~iio surrealista

Alexandre Reis Rosa

A gaiola

Sidney Pelerson

A colagem apresentada no trabalho de Sidney Peterson representa urna forma de aprisionamento a que os
individuos estáo sujeitos nas sociedades modernas. Isto é, mesmo com a possibilidade de nos movermos de um
lado para o outro, carregamos conosco urna gaiola que nos encerra e nos priva de urna plena autonomia. O
olhar desconfiado mostra que alguma coisa está errada e ao mesmo tempo representa nosso desconforto diante
do "inelutável", Em termos históricos, Peterson busca representar o movimento de racionalizacáo e de
intelectualizacáo caracteristicos da sociedade ocidental moderna, cujas conseqüéncias assinalam urna tendencia
á perda de liberdade, em funcáo do crescimento da burocratizacáo e sua alegacáo da previsibilidade do agir
social dos individuos ou das estruturas sociais. Weber vai atribuir a este movirnento de estabilizacdo da cena a
racionalidade formal que se transmuta numa "gaiola de ferro" - ou seja, urna estrutura reificada e alienada que
encerra os individuos nas leis do sistema corno em urna prisáo - em que "[ ...] o saber cientifico torna lugar dos
pressupostos religiosos, e o capitalismo moderno se sobrepóe a outras formas de organizacáo social"
(ARGüELLO, 1999, p. 154). O pessimismo weberiano face aos destinos da razáo pode ser entendido por meio
das conseqüéncias de se ter um mundo administrado, perfeito, porém, sem alma e sem liberdade.

Ora, se vivemos hoje sob a égide da racionalizacáo, cujas grades nos acompanham e nos aprisionam numa
gaiola de ferro, desencantada, sem magia e sem alternativas para organizar a sociedade, ou mais
especificamente presos ao movimento harmónico anglo-saxáo da teoria organizacional e seu papel colonialista
frente aos espa90s periféricos de producáo cientifica, entáo minha aposta aqui é a mesma defendida por Lowy
(2002), de que o espirito surrealista é o martelo encantado que nos permite romper as grades para ter acesso á

liberdade. Siguifica estar, corno bem observa Benjamin (1980), na posicáo infinitamente perigosa entre a
"subordinacáo anarquista e a disciplina revolucionária", ou seja, gozar dessa ambivalencia política é priorizar o
estado de liberdade que nos leva ao momento subversivo de estar aderiva. Isto é, nao ter um destino certo, nao
calcular os fins, renunciar os modelos impostos, nao ser mais prisioneiro do fetichismo da mercadoria e olhar as
prateleiras de idéias sem se hipnotizar pelo brilho das embalagens, e, ainda, manter um olhar completamente
alhures (LOWY, 2002). A embriaguez do derivante, portanto, é a chave do pensamento herético, do
pensamento critico comprometido com a transformacáo, com a utopia de um mundo encantado onde as paixóes
humanas recuperem seu estado simbólico, mágico e revolucionário - onde o artista/administrador possa
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compreender as conseqü éncias da acáo-racional-crn-finalidade e com isso imaginar outras formas de
expressar/organizar. Ao ler a coletánea de textos organizados por Silva e Marrach (2001), suponho que a teoria
organizacional brasileira possua seu próprio derivante: Maurício Tragtenberg.

Com espirito avesso aos aspectos normativos da academia, Tragtenberg ( 1980) foi o responsável por urna das
criticas mais agudas e originais sobre a burocracia no Brasil. Seu vigoroso trabalho expóe as origens e os
desdobramentos de um modelo organizacional que alavancou o mundo administrado e teve sua legitimacáo
com a consolidacáo das teorias administrativas e suas "harmonias", que possibilitaram e ainda possibilitam
"[ ...] que o monopólio do poder continue intocado e que as relacóes de dominacáo continuem reduzindo as
perspectivas de emancipacáo humana no mundo do trabalho" (PAULA, 2002, p. 78). Desse modo, Tragtenberg
revela os expedientes utilizados pela burocracia enquanto sistema de dominacáo e nos mostra sua dinámica de
funcionamento no mundo contemporáneo, cujas grades se apresentam de forma cada vez mais sofisticadas,
estabilizando a cena e furtando-nos de imaginar outras formas de organizar.

Contra este modo de pensamento único, Tragtenberg assume a posicáo de derivante e personifica - no ámbito
dos estudos organizacionais - o espirito libertario defendido pelos surrealistas desde a sua génese . Autodidata,
Tragtenberg leve sua formacáo básica fora da normalizacáo escolar, o que lhe garantiu urna forma original de
ver o mundo, longe das mecánicas reproducóes que os currículos escolares insistem em ensi(alie)nar. Tinha
urna mente heterodoxa capaz de conciliar a génese do racionalismo ocidental e suas conseqüéncias na
burocracia weberiana, a acáo revolucionaria do pensamento marxista e o espirito libertário do movimento
anarquista. Dessa forma, Tragtenberg conseguia expressar a sintese tao sonhada pelos surrealistas de promover
um tipo de "marxismo Iibertário" que pudesse superar sem suprimir o ideal de solidariedade e de liberdade de
ambas as tradicóes. Ademais, eram justamente estes ideais que constituíam a base da interpretacáo
tragtenberguiana.

Ora, diante das grades que aprisionam nossa criatividade e reduzem as opcóes de pensar em novas formas de
organizar, Tragtenberg (1979) desfere sua crítica á deltnqüéncia académica e denuncia a gradativa
subserviéncia dos intelectuais académicos adominacáo, produzindo sua "critica domesticada" e, por meio da
"pedantocracia", desqualificando o conhecimento que nao esteja alinhado ao mainstream, ou melhor, ao tempo­
espa~ outrora delimitado como o contexto "oficial" de sua producáo. Pela via da relacáo entre o saber e o
poder, denuncia também o colonialismo científico e sua pretensa imposicáo de "modas universitarias", ou
logomarcas (tal qual o CMS) que representam o compromisso com a relacáo promíscua entre academia e
mercado, gerando um fluxo e refluxo de recursos fmanceiros em troca de saberes instrumentais . Nesse
contexto, a "p edagogía libertaria" proposta por Tragtenberg (1979) seria o martelo encantado capaz de romper
a gaiola e com isso liberar as nuvens da imaginatorganizajcáo surrealista, na medida em que revela a
contradicáo entre o sonho a ser real izado e a realidade que insiste em reforcar as grades da pris ño instrumental.
Ao defender urna prática intelectual feita pelo conflito em vez do consenso, Tragtenberg desestabiliza a cena
de forma contundente, coloca a liberdade como elemento fundamental e nos dá O salvo-conduto de ver a
universidade ser transformada em "multiversidade" vigiada pelos caes pastores da crítica!
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Conclu(ilu)siies: por urna nova cena

Ouadro branco

Autor desconhecido

Alexandre Reis Rosa

Se é que vivemos hoje, como afirma Robert Presthus (appud MOTIA, 1981), em urna "sociedade
organizacional" cuja lógica vital inexiste fora dela, e a racionalidade predominante nestas organizacóes seria a
de natureza instrumental, qual seria entáo o caminho mais acertado para imaginarmos urna nova cena? Qual é a
tela em branco de que dispomos hoje para pensar urna outra forma de organizar a sociedade? Penso que diante
desta configuracáo social e da cena aparentemente estável do mundo contemporáneo, os estudos
organizacionais tendem a ser urna grande promessa a essa nova cena. Por outro lado, é também o principal ator
que pode agravá-la sobremaneira. Daí a forca do romantismo revolucionário do Surrealismo, com sua
imperfeita, inacabada e quase utópica combinacáo entre pensamento libertário e acáo revolucionaria, e da sua
versáo tragtenberguiana de pensamento heterodoxo e desestabilizador.

Finahnente, já que a narrativa foi conduzida em cenas e, como ressaltei na introducáo, nao estou preso as regras
do campo científico, entáo nao é necessária, aqui, urna conclusáo daquelas em que vocé recupera os principais
pontos do texto, destaca suas contribuicóes e por fim sugere urna articulacáo original frente ao tema
apresentado. Prefiro tomar este espa90 nao como urna conclusáo, mas como urna ilusáo... E pensar numa nova
cena a partir do dramaturgo surrealista Antonin Artaud e sua destruicáo da quarta parede no teatro, por meio da
qual a encenacáo deixa de ser um fim em si mesmo e passa a contar com a contribuicáo dos espectadores (ou
leitores, no nosso caso) que nao estáo mais fora da cena, pelo contrário, sao parte dela. Penso que a
emancipacáo do espectador é a precondicáo necessária para se ampliar a cena e dar a ela urna nova dinámica,
urna nova textura e urna nova gramática. Os espectadores estáo tecnicamente fora, porque nao ensaiaram e nao
leram o roteiro da pe9a, mas estáo simbolicamente dentro, porque sem eles a própria cena nao haveria razáo de
existir! Nos estudos organizacionais, por sua vez, enquanto existir a quarta parede, a cena estará estável e o
artista/administrador estará aprisionado, sem qualquer chance de expressar/organizar a realidade de urna
forma em que a liberdade seja vista como farol, tal qual a viam os precursores da aventura surrealista!
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